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PARTE I
INTRODUÇÃO À METODOLOGIA DE PESQUISA

Ementa: Introdução aos principais debates epistemiológicos em curso na ciência
contemporânea, com ênfase na questão dos paradigmas emergentes. Análise dos
contextos de produção do conhecimento para a tomada de decisão no processo
metodológico no campo de Gênero, Sexualidade e Saúde Reprodutiva. Prática:
Elaboração e apresentação de propostas e projetos de pesquisa nas áreas de
Epidemiologia e Ciências Sociais aplicadas ao tema, com introdução à pesquisa
bibliográfica e à leitura e fichamento de artigos.

TÓPICOS:

Princípios Epistemológicos do Conhecimento
Avaliação em Saúde: conceitos e métodos
Paradigmas, teorias Investigação
Gênero e Saúde Coletiva
Gênero e Saúde em estudos Antropológicos
Gênero e Sexualidade
Ética em pesquisa com seres humanos

PARTE II
INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

Ementa: O curso visa dar uma panorama geral sobre a metodologia epidemiológica
aplicada ao campo de estudo de gênero, sexualidade e saúde reprodutiva.
Fornece uma revisão sobre o tema, bem como exercícios de aplicação das
técnicas, avaliação crítica de desenhos de estudo e desenho de um projeto de
pesquisa.

TÓPICOS:

Objeto e Método da Investigação Epidemiológica
Aplicações da Epidemiologia no Campo de Gênero, Sexualidade. e Saúde Reprodutiva.
Noções de estatística/ Noções de amostragem



Bancos de dados e instrumentos de coleta
Medindo Ocorrência de Eventos e agravos a saúde
Analisando a situação de saúde
Determinantes e Fatores de risco
Pesquisa Bibliográfica
Avaliação de eficiência de medidas profiláticas e terapêuticas
Avaliação da confiabilidade de testes diagnósticos e de screening
Análise e Interpretação de dados epidemiológicos
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